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A ecocardiografia speckle tracking bidimensional (2D-STE), têm sido objeto de estudo quanto ao seu 
potencial no auxílio do diagnóstico precoce de disfunção sistólica ventricular, por meio dos índices 
strain (St) e strain rate (SR). Para a obtenção desses índices, o corte normalmente utilizado é o apical 
esquerdo quatro câmaras (AP4C). No entanto, tem sido avaliada a viabilidade de obter esses índices 
a partir do corte paraesternal direito quatro câmaras (PD4C), especialmente em felinos, devido à maior 
facilidade de obtenção desse corte nessa espécie. O objetivo desse estudo foi avaliar a concordância 
entre as vistas AP4C e PD4C para deformação miocárdica ventricular esquerda em 45 felinos 
clinicamente saudáveis e não sedados. Foram analisados o St e SR longitudinal dos seis segmentos 
miocárdicos e os valores médios das camadas endocárdica e epicárdica foram avaliados 
separadamente nos dois cortes AP4C e PD4C. A concordância entre duas vistas foi realizada por meio 
da análise gráfica de Bland-Altman. A mensuração das variáveis St epicárdico (viés: -0.59, desvio 
padrão: 6,84, p = 0.566), SR epicárdico (viés: 0.21, desvio padrão: 1.12, p = 0.220), e St global (viés: 
1.16, desvio padrão: 5.69, p = 0.179) demonstraram concordância entre as vistas AP4C e PD4C. Já 
para as variáveis St endocárdico (viés: 2.91, desvio padrão: 5,87, p = 0.002), SR endocárdico (viés: 
0.69, desvio padrão: 1.06, p = 0.000) e SR global (viés: 0.45, desvio padrão: 1.00, p = 0.004) não houve 
concordância entre os métodos. Portanto, esse estudo sugere que ambas os cortes AP4C e PD4C são 
viáveis para algumas variáveis ecocardiográficas, mas não devem ser utilizadas de forma 
intercambiável para avaliação da deformação miocárdica ventricular esquerda em felinos. 
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